
Aula 13 3 Dispositivos de Proteção contra 
Surtos (DPS)
Seja bem-vindo(a) à Aula 13 do nosso Curso de Projetos de Instalações Elétricas! Após um dia de trabalho ou 
estudos, é natural sentir o cansaço, mas a sua dedicação em aprofundar seus conhecimentos em eletricidade é um 
investimento valioso. Nesta aula, vamos desvendar um componente crucial para a segurança e longevidade das 
instalações elétricas e dos equipamentos conectados a elas: os Dispositivos de Proteção contra Surtos (DPS).

Imagine investir em equipamentos eletrônicos caros para sua casa ou empresa 3 televisores, computadores, 
sistemas de segurança 3 e, de repente, uma tempestade ou uma falha na rede elétrica os danifica 
irremediavelmente. Essa é uma realidade que muitos enfrentam por desconhecerem ou subestimarem a 
importância dos DPS. Nosso objetivo aqui é que você não apenas compreenda o que são os surtos de tensão, mas 
também se torne apto a especificar e instalar os DPS de forma eficaz, protegendo patrimônios e garantindo a 
continuidade operacional.

Ao final desta aula, você será capaz de identificar as origens dos surtos de tensão, diferenciar as classes de DPS e 
seus esquemas de conexão, e, o mais importante, saber como especificar e instalar corretamente esses 
dispositivos no quadro de distribuição, seguindo as diretrizes da ABNT NBR 5410. Este conhecimento é 
fundamental tanto para a prática profissional quanto para a sua certificação, seja para horas complementares ou 
para o seu próximo concurso. Prepare-se para proteger o que é valioso!



O Inimigo Invisível: Entendendo os Surtos de 
Tensão
No nosso dia a dia, estamos acostumados a pensar na eletricidade como algo constante e previsível. Ligamos um 
interruptor e a luz acende; conectamos um aparelho e ele funciona. No entanto, por trás dessa aparente 
estabilidade, existem fenômenos elétricos que podem ser extremamente destrutivos, agindo de forma rápida e 
silenciosa. Um desses fenômenos é o surto de tensão, um pico transitório de voltagem que, em milissegundos, 
pode causar danos irreparáveis.

Pense na rede elétrica como um rio calmo, onde a água (corrente) flui em um nível constante (tensão). De repente, 
uma pedra gigante cai no rio, criando uma onda enorme que se propaga rapidamente. Essa onda é o surto de 
tensão: um aumento abrupto e de curtíssima duração na tensão elétrica, muito acima dos níveis normais de 
operação. Embora durem pouco, a energia contida nesses surtos é suficiente para "queimar" ou degradar 
componentes eletrônicos sensíveis, reduzindo a vida útil dos equipamentos ou causando falhas imediatas.

A compreensão da origem desses surtos é o primeiro passo para nos protegermos. Eles não são eventos raros; 
pelo contrário, ocorrem com uma frequência maior do que imaginamos e podem ter diversas fontes, tanto externas 
quanto internas à nossa instalação. Vamos explorar as duas principais categorias que a NBR 5410 nos ajuda a 
identificar e combater.



Surtos de Tensão: A Fúria da Natureza e o Impacto 
Humano

Quando pensamos em eventos elétricos extremos, a primeira coisa que vem à mente são os raios. E com razão! Os 
surtos atmosféricos, causados por descargas elétricas atmosféricas (raios), são, sem dúvida, a fonte mais potente 
e conhecida de surtos de tensão. No entanto, é importante entender que não é preciso um raio cair diretamente na 
sua casa ou prédio para que seus equipamentos sejam afetados.

Um raio pode atingir uma linha de transmissão distante, o solo próximo à instalação ou até mesmo uma estrutura 
vizinha. A energia liberada por essa descarga é tão imensa que se propaga pela rede elétrica, por indução 
eletromagnética, ou pelo aterramento, chegando até as instalações elétricas. Imagine uma pedra caindo em um 
lago: mesmo que a pedra não caia diretamente em você, as ondas (surtos) se espalham e podem atingir sua 
embarcação. Esses surtos induzidos são igualmente perigosos, pois podem sobrecarregar os circuitos internos 
dos equipamentos, causando falhas em placas eletrônicas, processadores e memórias.

Mas a história dos surtos não se resume apenas aos fenômenos naturais. Existe um "inimigo" mais próximo, muitas 
vezes subestimado: os surtos de manobra. Estes são gerados dentro da própria instalação elétrica ou na rede de 
distribuição, resultado de operações cotidianas.



Surtos de Manobra: O Impacto das Nossas Próprias 
Ações

Enquanto os raios são eventos espetaculares e incontroláveis, os surtos de manobra são mais sutis, mas 
igualmente prejudiciais a longo prazo. Eles ocorrem devido a operações de chaveamento na rede elétrica ou dentro 
da própria instalação. Pense em um motor elétrico de grande porte que é ligado ou desligado abruptamente, ou em 
um transformador que entra em operação. Esses eventos causam variações rápidas e intensas no campo 
magnético, que por sua vez induzem picos de tensão nos condutores próximos.

É como quando você está dirigindo e pisa no freio de repente: o carro balança, e tudo dentro dele sofre um 
impacto. Da mesma forma, a interrupção brusca de uma corrente elétrica em um circuito indutivo (como os 
presentes em motores, reatores de lâmpadas fluorescentes ou transformadores) gera um "coice" de tensão. Curto-
circuitos, religamentos automáticos da rede após uma interrupção, ou até mesmo a operação de grandes cargas 
industriais podem ser fontes desses surtos internos. Embora geralmente de menor magnitude que os surtos 
atmosféricos, sua frequência pode ser muito maior, causando uma degradação contínua e silenciosa dos 
equipamentos eletrônicos.

A NBR 5410 reconhece a importância de proteger as instalações contra ambos os tipos de surtos. A boa notícia é 
que, para cada tipo de ameaça, existe uma solução específica e coordenada. É aqui que entram os Dispositivos de 
Proteção contra Surtos (DPS), que atuam como "válvulas de escape" para essa energia indesejada, desviando-a 
para o aterramento antes que ela possa causar danos.



Classes de DPS: O Escudo Certo para Cada 
Batalha
Compreender as origens dos surtos é o primeiro passo; o próximo é saber como combatê-los de forma eficaz. 
Assim como um exército não usa apenas um tipo de arma para todas as ameaças, a proteção contra surtos exige 
uma estratégia coordenada, utilizando diferentes tipos de DPS. A ABNT NBR 5410 classifica os DPS em três 
classes principais 3 I, II e III 3 cada uma projetada para atuar em diferentes níveis de energia e em locais 
estratégicos da instalação elétrica.

Essa classificação não é arbitrária; ela reflete a necessidade de uma proteção em cascata, onde cada classe de 
DPS atua como uma camada de defesa. Pense em um castelo medieval: a primeira linha de defesa são as muralhas 
externas, robustas e capazes de suportar os ataques mais pesados. Se o inimigo conseguir transpor essa barreira, 
há uma segunda linha de defesa dentro do pátio, e, por fim, uma proteção mais fina e localizada para os tesouros e 
habitantes mais importantes dentro da torre principal.

Da mesma forma, os DPS trabalham em conjunto para "drenar" a energia do surto em etapas, garantindo que a 
tensão residual que chega aos equipamentos seja minimizada. Essa coordenação é vital para a eficácia do sistema 
de proteção e para a conformidade com as normas técnicas. Vamos mergulhar nas características de cada classe 
e entender onde cada uma se encaixa nessa estratégia de defesa.



DPS Classe I: A Primeira Linha de Defesa Robusta

Quando a ameaça é um raio direto ou muito próximo, precisamos de uma defesa extremamente robusta. É aí que 
entra o DPS Classe I. Este tipo de dispositivo é projetado para suportar e desviar correntes de surto de altíssima 
energia, como as geradas por descargas atmosféricas diretas ou por indução muito intensa nas proximidades da 
edificação. Sua principal característica é a capacidade de desviar correntes impulsivas de forma muito rápida e 
eficiente.

A instalação do DPS Classe I é estratégica: ele é posicionado na entrada da instalação elétrica, geralmente no 
quadro de medição ou no quadro de distribuição principal, o mais próximo possível do ponto de entrada da linha de 
energia na edificação. Isso garante que a maior parte da energia do surto seja desviada para o aterramento antes 
mesmo de se propagar pela instalação interna. É como a primeira e mais forte muralha do nosso castelo, projetada 
para absorver o impacto inicial e mais violento.

Este DPS é essencial em edificações com Sistema de Proteção contra Descargas Atmosféricas (SPDA) 3 os 
populares para-raios 3 ou em locais com alta exposição a raios. Ele atua como um "amortecedor" gigante, 
protegendo a instalação de danos estruturais e preparando o terreno para as próximas camadas de proteção.



DPS Classe II: O Reforço Essencial para a Instalação

Após a primeira linha de defesa, que lida com os surtos mais severos, precisamos de uma proteção mais refinada 
para os surtos residuais e os de manobra. O DPS Classe II é o dispositivo mais comum e amplamente utilizado em 
instalações elétricas residenciais, comerciais e industriais. Ele é projetado para desviar surtos de menor energia, 
mas que ainda são capazes de causar danos significativos aos equipamentos.

Este DPS é tipicamente instalado no quadro de distribuição principal da edificação, logo após o DPS Classe I (se 
houver) ou como a primeira e única linha de defesa em instalações sem SPDA ou baixa exposição a raios diretos. 
Sua função é proteger contra os surtos induzidos por raios distantes e, principalmente, contra os surtos de 
manobra gerados internamente. Pense nele como a segunda muralha do castelo, que protege o pátio interno e os 
edifícios menores de ataques menos intensos, mas mais frequentes.

A coordenação entre o DPS Classe I e o Classe II é fundamental. O Classe I "amortece" o impacto inicial, e o Classe 
II "limpa" o que sobrou, garantindo que a tensão que chega aos circuitos internos da edificação esteja dentro de 
limites seguros. A maioria das instalações modernas, conforme a NBR 5410, exige a presença de DPS Classe II, 
dada a crescente quantidade de equipamentos eletrônicos sensíveis em nosso cotidiano.



DPS Classe III: A Proteção Fina e Localizada

Mesmo com as proteções robustas das Classes I e II, alguns equipamentos eletrônicos extremamente sensíveis, 
como computadores, televisores de alta definição, equipamentos médicos ou sistemas de automação, podem 
precisar de uma camada extra de segurança. É para isso que existe o DPS Classe III. Este dispositivo é projetado 
para desviar surtos de baixíssima energia, atuando como uma "proteção fina" diretamente no ponto de uso.

O DPS Classe III é instalado o mais próximo possível do equipamento a ser protegido, muitas vezes incorporado em 
tomadas, filtros de linha, réguas de energia ou até mesmo dentro do próprio equipamento. Ele atua como a última 
linha de defesa, o "cofre" dentro da torre do castelo, protegendo os tesouros mais valiosos de qualquer resquício 
de surto que possa ter passado pelas defesas anteriores. Sua capacidade de descarga é menor, mas sua 
sensibilidade e velocidade de resposta são otimizadas para proteger eletrônicos delicados.

Embora não seja obrigatório em todas as instalações pela NBR 5410, o uso de DPS Classe III é altamente 
recomendado para garantir a longevidade e o bom funcionamento de equipamentos de alto valor agregado ou de 
missão crítica. Ele complementa as proteções anteriores, criando um sistema de defesa completo e multicamadas 
contra os surtos de tensão.



Esquemas de Conexão e a Sinergia dos DPS

Não basta ter os DPS certos; é fundamental conectá-los corretamente para que funcionem como uma equipe 
coesa. Os esquemas de conexão dos DPS são cruciais para garantir que a energia do surto seja desviada para o 
aterramento de forma eficiente e segura. A NBR 5410 detalha as configurações mais adequadas, que geralmente 
envolvem a conexão do DPS entre os condutores de fase, neutro e o condutor de proteção (terra).

A conexão mais comum para DPS é em paralelo com a carga a ser protegida. Isso significa que o DPS está 
"esperando" o surto e, quando ele ocorre, cria um caminho de baixa impedância para a terra, desviando a corrente 
excessiva. A eficácia dessa conexão depende muito do comprimento dos condutores de conexão: quanto mais 
curtos, melhor. Condutores longos adicionam impedância, o que pode elevar o nível de proteção residual (Up) e 
comprometer a atuação do DPS.

A coordenação entre as classes de DPS é a chave para um sistema de proteção eficaz. Em instalações onde há 
DPS Classe I, II e/ou III, eles devem ser selecionados e instalados de forma que atuem sequencialmente. O DPS 
Classe I "sacrifica" sua capacidade para os surtos mais intensos, deixando um surto residual que é então "limpo" 
pelo DPS Classe II, e assim por diante. É como uma equipe de bombeiros: os primeiros chegam com mangueiras de 
alta pressão para o fogo principal, e depois outros vêm com equipamentos mais leves para apagar os focos 
menores.

Conceito Localização Típica Capacidade de 
Descarga (Iimp/In)

Aplicação Principal

DPS Classe I Entrada da instalação 
(QM/QDP)

Alta (kA) Proteção contra raios 
diretos e induzidos 
severos

DPS Classe II Quadro de Distribuição 
(QDP/QDF)

Média (kA) Proteção contra surtos 
induzidos e de manobra

DPS Classe III Próximo ao 
equipamento 
(tomada/filtro)

Baixa (kA) Proteção fina para 
equipamentos sensíveis



Especificação e Instalação: Colocando a 
Proteção em Prática
Agora que entendemos o que são os surtos e as diferentes classes de DPS, o próximo passo é crucial: como 
escolher o DPS certo e como instalá-lo corretamente? A especificação e a instalação adequadas são a garantia de 
que o sistema de proteção funcionará conforme o esperado, protegendo sua instalação e seus equipamentos. A 
NBR 5410 é a nossa bússola aqui, fornecendo as diretrizes essenciais para cada etapa.

A escolha do local de instalação do DPS é tão importante quanto a escolha do próprio dispositivo. Um DPS mal 
posicionado pode ser ineficaz, mesmo que seja o modelo correto. Geralmente, o ponto estratégico é o quadro de 
distribuição principal, onde a energia entra na edificação. No entanto, em instalações maiores ou com 
equipamentos muito sensíveis, pode ser necessário instalar DPS em quadros de distribuição secundários ou até 
mesmo diretamente nas tomadas.

A NBR 5410 estabelece critérios claros para a instalação de DPS, considerando o nível de exposição da edificação 
a raios e a sensibilidade dos equipamentos. Ela nos orienta sobre a necessidade de coordenação da proteção, 
garantindo que a energia do surto seja dissipada em etapas, sem sobrecarregar um único dispositivo. Vamos 
detalhar os parâmetros que você precisa considerar ao especificar um DPS e as melhores práticas para sua 
instalação.



Onde Instalar o DPS? O Ponto Estratégico da Proteção

A localização do DPS é um fator determinante para sua eficácia. A NBR 5410 (Instalações elétricas de baixa 
tensão) é clara ao indicar os pontos preferenciais para a instalação desses dispositivos, visando a máxima 
proteção. O local mais comum e recomendado para a instalação de DPS Classe II é no Quadro de Distribuição 
Principal (QDP) da instalação. Este é o ponto onde a energia da concessionária entra na edificação e é distribuída 
para os diversos circuitos.

Em edificações com SPDA (Sistema de Proteção contra Descargas Atmosféricas), ou em áreas de alta densidade 
de raios, a norma exige a instalação de DPS Classe I na entrada da instalação, geralmente no ponto de entrega da 
energia ou no QDP, antes do DPS Classe II. Essa sequência garante que o surto mais intenso seja atenuado logo no 
início. Para instalações maiores, com múltiplos quadros de distribuição (QDFs), pode ser necessário instalar DPS 
Classe II em cada um desses quadros, criando zonas de proteção.

Além disso, para equipamentos eletrônicos de alto valor ou de missão crítica, a instalação de DPS Classe III é 
recomendada o mais próximo possível do equipamento, como já mencionamos. Isso cria uma "zona de proteção" 
final e localizada. A regra de ouro é: quanto mais próximo da origem do surto e do equipamento a ser protegido, 
melhor. A NBR 5410 também enfatiza a importância de um sistema de aterramento adequado, pois o DPS desvia a 
energia do surto para a terra. Sem um aterramento eficiente, o DPS não consegue cumprir sua função.



Como Especificar o DPS: Parâmetros Essenciais para a 
Escolha Certa

Escolher o DPS correto não é uma tarefa trivial; exige a compreensão de alguns parâmetros técnicos fundamentais. 
A especificação adequada garante que o dispositivo seja compatível com a instalação e capaz de oferecer a 
proteção necessária. Os principais parâmetros que você deve considerar, conforme a NBR 5410, são:

Tensão Máxima de Operação Contínua 
(Uc)
É a tensão máxima que o DPS pode suportar 
continuamente sem entrar em condução. Deve ser 
igual ou superior à tensão nominal da rede (ex: 
220V, 380V).

Corrente Nominal de Descarga (In)
Representa a capacidade do DPS de desviar 
correntes de surto repetidamente sem se degradar. 
É um valor de referência para a vida útil do 
dispositivo.

Corrente Máxima de Descarga (Imax)
Indica a corrente máxima que o DPS é capaz de 
desviar uma única vez sem ser danificado. É um 
parâmetro de robustez.

Nível de Proteção de Tensão (Up)
Também conhecido como tensão residual, é a 
tensão máxima que o DPS permite que passe para a 
instalação após a atuação. Quanto menor o Up, 
melhor a proteção para os equipamentos.

Ao selecionar um DPS, você deve analisar a tensão da rede, o nível de exposição a surtos (determinado pela NBR 
5410 com base na localização geográfica e tipo de instalação), e a sensibilidade dos equipamentos a serem 
protegidos. Por exemplo, para uma instalação residencial padrão, um DPS Classe II com In adequado para a região 
e um Up baixo (geralmente abaixo de 1,5 kV) é uma boa escolha. Para instalações industriais com SPDA, DPS 
Classe I e II com In e Imax mais elevados serão necessários.



A Instalação do DPS no Quadro de Distribuição: 
Detalhes que Fazem a Diferença

A instalação física do DPS no quadro de distribuição é um momento crítico que exige atenção aos detalhes e, 
acima de tudo, segurança. A NBR 5410 e a NR-10 (Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade) fornecem 
as diretrizes para uma execução segura e eficaz. Antes de qualquer intervenção, certifique-se de que a energia 
esteja desligada e que todas as medidas de segurança, como o uso de EPIs, sejam tomadas.

O DPS é geralmente montado em trilho DIN, ao lado dos disjuntores. A conexão mais comum é entre a fase (ou 
fases), o neutro e o barramento de aterramento (PE). É fundamental que os condutores de conexão entre o DPS e o 
barramento de aterramento sejam os mais curtos e retos possível. Condutores longos ou com muitas curvas 
aumentam a impedância do circuito, elevando o nível de proteção (Up) e comprometendo a eficácia do DPS. A 
norma recomenda que o comprimento total dos condutores de conexão não ultrapasse 50 cm.

Além disso, a seção dos condutores de conexão deve ser adequada à corrente de descarga do DPS, geralmente 
seguindo a mesma seção dos condutores de fase ou, no mínimo, 6 mm² para o condutor de aterramento. Muitos 
DPS possuem um indicador visual (uma pequena janela que muda de cor, por exemplo, de verde para vermelho) 
que sinaliza o fim da vida útil do dispositivo. É crucial verificar esses indicadores periodicamente e substituir o DPS 
quando necessário. A instalação correta garante que, em caso de surto, a energia seja desviada rapidamente e de 
forma segura para o aterramento, protegendo a instalação e os equipamentos.



Manutenção e Verificação: Garantindo a Continuidade 
da Proteção

Instalar um DPS é um passo fundamental, mas a proteção contra surtos não é um sistema "instale e esqueça". 
Assim como você verifica o óleo do seu carro ou a validade de um extintor de incêndio, os Dispositivos de 
Proteção contra Surtos precisam de atenção e verificação periódica. Afinal, eles são projetados para "sacrificar-
se" para proteger seus equipamentos.

A maioria dos DPS modernos possui um indicador de status visual, que geralmente é uma pequena janela que 
muda de cor (por exemplo, de verde para vermelho ou preto) ou um pino que salta para fora quando o dispositivo 
atua e chega ao fim de sua vida útil. Quando um DPS atua para desviar um surto de alta energia, ele pode ser 
danificado internamente, perdendo sua capacidade de proteção. É crucial inspecionar esses indicadores 
regularmente, especialmente após tempestades severas ou eventos de falha na rede elétrica.

Se o indicador mostrar que o DPS atuou (mudou de cor ou o pino saltou), significa que ele cumpriu sua função, 
mas precisa ser substituído. Continuar com um DPS inoperante é o mesmo que não ter proteção alguma. A 
substituição é geralmente simples, pois a maioria dos DPS é modular e encaixável em trilhos DIN. Além da 
verificação visual, em instalações maiores ou críticas, é recomendada a realização de testes periódicos por 
profissionais qualificados para garantir que todos os parâmetros do DPS ainda estejam dentro das especificações. 
A manutenção preventiva garante que sua "muralha de proteção" esteja sempre pronta para o próximo ataque.



DPS e a NBR 5410: Conformidade e Segurança 
Inegociáveis

A ABNT NBR 5410, a norma brasileira para instalações elétricas de baixa tensão, é o pilar que sustenta a segurança 
e a qualidade de qualquer projeto elétrico no Brasil. No que diz respeito aos Dispositivos de Proteção contra Surtos 
(DPS), a norma é bastante clara e, em muitos casos, torna sua instalação obrigatória. Isso reflete a crescente 
importância da proteção contra surtos, impulsionada pela proliferação de equipamentos eletrônicos sensíveis e 
pela maior frequência de eventos climáticos extremos.

A NBR 5410 estabelece os critérios para a seleção e instalação dos DPS, considerando fatores como o nível de 
exposição da edificação a descargas atmosféricas (zonas de risco), a presença de SPDA, e a sensibilidade dos 
equipamentos a serem protegidos. Ela define as classes de DPS (I, II e III) e as condições sob as quais cada uma 
deve ser empregada, garantindo uma proteção coordenada e eficaz. O não cumprimento dessas diretrizes pode 
resultar em instalações elétricas inseguras, com risco de danos a equipamentos, interrupção de serviços e, em 
casos extremos, até mesmo incêndios.

Para o profissional da área, dominar os requisitos da NBR 5410 sobre DPS não é apenas uma questão de 
conformidade legal, mas de responsabilidade técnica e profissional. É a garantia de que o projeto elétrico oferece a 
segurança e a confiabilidade que o cliente espera e que a legislação exige. Em um cenário de concursos públicos, 
o conhecimento aprofundado da NBR 5410, incluindo os detalhes sobre DPS, é um diferencial competitivo, pois 
demonstra a capacidade do candidato de projetar e executar instalações elétricas de acordo com as melhores 
práticas e normas vigentes.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo de Critério

Uc Tensão da Rede Norma/Fabricante Uc g Tensão Nominal da 
Rede

In Vida Útil do DPS Norma/Fabricante Selecionado conforme 
nível de exposição

Imax Robustez do DPS Norma/Fabricante Capacidade de desviar 
surtos extremos

Up Proteção Efetiva Norma/Fabricante Up f Tensão de Suporte 
dos Equipamentos



Consolidação: Protegendo o Futuro da 
Eletricidade
Chegamos ao final de mais uma aula, e espero que a jornada pelo mundo dos Dispositivos de Proteção contra 
Surtos (DPS) tenha sido tão esclarecedora quanto prática. Vimos que os surtos de tensão, sejam eles atmosféricos 
ou de manobra, são uma ameaça real e constante para nossas instalações e equipamentos elétricos. No entanto, 
com o conhecimento certo e a aplicação das diretrizes da ABNT NBR 5410, temos as ferramentas para mitigar 
esses riscos de forma eficaz.

Compreendemos as diferentes classes de DPS 3 Classe I para os grandes impactos, Classe II para a proteção geral 
da instalação e Classe III para a defesa fina dos equipamentos sensíveis 3 e a importância de sua coordenação. 
Aprendemos que a especificação correta, considerando parâmetros como Uc, In, Imax e Up, e a instalação 
meticulosa no quadro de distribuição, com condutores curtos e aterramento eficiente, são cruciais para o sucesso 
do sistema de proteção. Por fim, reforçamos que a manutenção e a verificação periódica garantem a continuidade 
da segurança.

Em prática:

Sempre avalie o risco de surtos em seus projetos.

Especifique a classe de DPS adequada para cada ponto da instalação.

Garanta que a instalação do DPS siga rigorosamente a NBR 5410 e a NR-10.

Oriente sobre a importância da verificação periódica dos indicadores do DPS.

Lembre-se que um bom aterramento é a base para a eficácia do DPS.

Este conhecimento é um diferencial para sua carreira, seja na elaboração de projetos seguros e eficientes, seja na 
sua preparação para concursos que exigem domínio das normas técnicas. Na próxima aula, aprofundaremos ainda 
mais o tema da proteção, explorando os Fusíveis e Outros Dispositivos de Proteção, complementando o que 
aprendemos hoje.

Recursos Adicionais:

ABNT NBR 5410 (versão mais recente): Para consulta detalhada das normas.

NR-10 (Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade): Para diretrizes de segurança na instalação.

Catálogos de Fabricantes de DPS: Para conhecer os modelos e especificações de mercado.


